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PROPOSTA DE PESQUISA: Inovação Conectada: Explorando a Influência do Think Tank ABES no 

Ecossistema Tecnológico Brasileiro 

 

 

1- INTRODUÇÃO - CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA PESQUISA 

 

O foco deste estudo recai sobre a Associação Brasileira das Empresas de Software (ABES), criada 

em 1986, com a visão de moldar um “Brasil Mais Digital e Menos Desigual”. A ABES percebe a tecnologia 

da informação como um pilar central para disseminar conhecimento e gerar oportunidades, buscando 

promover uma melhoria na qualidade de vida e que seja inclusiva e igualitária. 

Em seu percurso para se estabelecer como uma autoridade em tecnologia, tanto no cenário nacional 

quanto internacional, a ABES vem fomentando o empreendedorismo e a inovação, além de lutar por 

políticas públicas que fortaleçam e posicionem estrategicamente o setor tecnológico em um contexto global, 

garantindo segurança jurídica. Neste contexto, o Think Tank - Centro de Inteligência, Políticas Públicas e 

Inovação foi criado como um braço de pesquisa e políticas públicas, providenciando análises especializadas 

e fomentando discussões sobre tendências e inovações tecnológicas. Este centro visa impulsionar a agenda 

de políticas públicas e inovação no Brasil, com ênfase no desenvolvimento e competitividade do país. 

O Think Tank ABES, desde o inicio de suas atividades, vem demonstrando um impacto 

significativo e relevância indiscutível no campo da pesquisa e inovação, reforçando sua posição como um 

centro vital para o avanço tecnológico e a formulação de políticas públicas no Brasil. Com 23 pesquisadores, 

incluindo 43,5% de pesquisadores plenos, 30,4% em pós-doutorado e 26,1% dedicados ao doutorado, o 

Think Tank destaca-se por sua excelência e diversidade intelectual, evidenciando um compromisso 

profundo com pesquisa avançada e inovação contínua. 

Além disso, a extensa biblioteca digital do Think Tank, com cerca de 130 publicações, incluindo 

artigos, posicionamentos da ABES e manifestos do setor empresarial, reflete a amplitude e a profundidade 

de seu trabalho. Estas publicações, valiosas fontes de conhecimento e insights, contribuem 

significativamente para debates e desenvolvimento de políticas tecnológicas. 

A plataforma digital do Think Tank teve um alcance notável, com 3.386 usuários e 10.753 

visualizações até dezembro de 2023, evidenciando a importância e a relevância dos temas tratados. Estes 
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números demonstram a capacidade do Think Tank ABES de engajar uma ampla e diversificada audiência, 

tanto nacional quanto internacionalmente. 

Os pesquisadores do Think Tank ABES são especialistas em temas como Cidades Inteligentes, 

Compras Públicas, Dados Abertos, ESG, Governo Digital e Aberto, Identidade Digital, Inovação e Fomento, 

Inteligência Artificial, Futuro do Trabalho, Privacidade e Proteção de Dados, Plataformas Digitais, Reforma 

Tributária do Setor de Tecnologia, Segurança Cibernética e Segurança Jurídica e Tributária. Esta 

diversidade de conhecimentos, aliada ao papel dos pesquisadores na moldagem de políticas públicas, 

destaca a excelência intelectual e o amplo alcance do Think Tank. A participação ativa em comitês 

estratégicos e eventos nacionais e internacionais, junto com o desenvolvimento profissional contínuo dos 

pesquisadores, complementa a importante contribuição do Think Tank ABES no desenvolvimento social e 

tecnológico. 

No seu primeiro ano de atividades, o Think Tank ABES atingiu um marco significativo com a 

publicação do livro "TECNOLOGIA e Inovação - Políticas Públicas e Aspectos Regulatórios do Setor", 

evidenciando seu compromisso com o avanço da tecnologia e a inovação no Brasil. Esta obra, composta 

por uma série de artigos de especialistas, oferece uma perspectiva aprofundada sobre políticas públicas e 

regulações no setor de tecnologia, abordando caminhos para um Brasil mais digital e menos desigual. Este 

livro representa um marco na trajetória do Think Tank ABES e sua dedicação à inovação e desenvolvimento 

tecnológico.  

Com isso, ao analisar o papel e a influência do Think Tank ABES, emerge a seguinte  questão 

central de pesquisa: "Como o Think Tank ABES influencia o desenvolvimento e a implementação de 

políticas públicas de inovação no setor tecnológico, considerando as interações entre os diferentes 

stakeholders e a influência dessas políticas no ecossistema tecnológico brasileiro?". Essa pergunta é 

essencial para compreender o potencial do Think Tank em ampliar sua influência e alcance dentro do cenário 

tecnológico. 

Neste contexto, a colaboração interdisciplinar é crucial para melhorar a sinergia entre governos, 

empresas e universidades, visando inovações sustentáveis e robustas. Este objetivo, alinhado com as 

diretrizes da CAPES sobre integração prática entre universidades e empresas, busca impactar positivamente 
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tanto o setor público quanto o privado, fortalecendo a relação entre academia e indústria para fomentar 

avanços significativos. 

Além disso, o problema de pesquisa se amplia ao considerar como essa colaboração intersetorial 

pode ser otimizada. Isso envolve a análise de estratégias de governança, comunicação e a gestão eficiente 

de recursos compartilhados. Esses elementos são fundamentais para compreender de maneira integral o 

papel influenciador do Think Tank ABES no ecossistema tecnológico brasileiro, alinhando-se sempre à 

pergunta central da pesquisa. 

O objetivo principal desta pesquisa é investigar como o Think Tank ABES influencia o 

desenvolvimento e a implementação de políticas públicas de inovação no setor tecnológico brasileiro. A 

pesquisa se concentra especificamente em entender a interação entre os diferentes stakeholders - governos, 

empresas privadas e instituições de ensino - e como essa sinergia pode ser otimizada para gerar inovações 

sustentáveis e robustas. 

Para atender este objetivo, definimos três objetivos específicos: 

1. Investigar as políticas e iniciativas do Think Tank ABES relacionadas à inovação tecnológica, 

utilizando para isso análise documental e entrevistas com envolvidos na política de inovação tecnológica. 

2. Analisar as relações e redes de colaboração fomentadas pelo Think Tank ABES entre os atores 

do ecossistema. Para isso serão realizadas entrevistas com os stakeholders, mapeamento de redes e análise 

de casos de colaboração. 

3. Desenvolver recomendações práticas para intensificar a cooperação inovadora. Para isso serão 

revisados casos de sucesso e realizadas consultas com líderes na área para criar recomendações diretas para 

a inovação colaborativa.  

Esperamos que, ao atingir esses objetivos, possamos oferecer caminhos para que o Think Tank 

ABES potencialize ainda mais sua  influência  nas políticas públicas para a competitividade do Brasil em 

termos de regulação e potencial de inovação. 

O problema que motiva esta pesquisa é a necessidade de compreender e aprimorar o papel dos 

think tanks na construção de políticas públicas inovadoras, especialmente no contexto tecnológico 

brasileiro, onde existe uma interseção complexa de interesses e influências entre os setores privado, público 

e acadêmico. 
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Como produto final desta pesquisa, espera-se desenvolver uma proposta de intervenção que 

delineie estratégias efetivas para o Think Tank ABES aprimorar sua influência na formulação de políticas 

públicas de inovação tecnológica. Este produto inclui recomendações detalhadas sobre como melhorar a 

colaboração interdisciplinar e intersetorial, estratégias de governança, comunicação eficaz e gestão eficiente 

de recursos compartilhados. O objetivo é que essas recomendações não só ajudem a otimizar o 

funcionamento interno e a eficácia do Think Tank ABES, mas também tenham um efeito tangível no 

ecossistema tecnológico brasileiro, contribuindo para um avanço significativo na inovação e no 

desenvolvimento tecnológico do país. 

A inovação central desta pesquisa reside na sua abordagem única, que combina governança, 

colaboração intersetorial e análise do impacto de políticas públicas no setor tecnológico brasileiro, 

utilizando um estudo de mercado realizado pela ABES em parceria com a International Data Corporation 

(IDC). Este estudo fornece informações atualizadas sobre o mercado brasileiro de software, contribuindo 

para uma pesquisa aplicada e relevante, que visa não apenas compreender o papel do Think Tank ABES, 

mas também desenvolver estratégias práticas para promover a inovação e competitividade tecnológica no 

Brasil. 

A pesquisa se destaca ao ir além das abordagens teóricas tradicionais, propondo soluções práticas 

e específicas para o contexto brasileiro, e introduzindo novas formas de governança e gestão de recursos. 

Essa orientação para a aplicabilidade prática e a inovação em estratégias de gestão destaca-se como um 

diferencial notável do estudo. 

Além disso, a pesquisa é enriquecida por uma revisão abrangente de estudos anteriores e opiniões 

de especialistas, assegurando sua originalidade e importância. Essa base sólida e a abordagem inovadora 

garantem que a pesquisa ofereça contribuições valiosas e novas para a área de políticas públicas e tecnologia 

no Brasil. 

 

2- JUSTIFICATIVA 

 

A justificativa para a proposta de pesquisa sobre o papel do Think Tank ABES no desenvolvimento 

de políticas públicas de inovação no setor tecnológico brasileiro é multidimensional, abrangendo benefícios 

significativos para a ABES, para o setor tecnológico e para a sociedade em geral. 
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A ABES, em parceria com a International Data Corporation (IDC), desenvolveu um estudo de 

mercado que oferece uma visão detalhada do mercado brasileiro de software. Este estudo aborda sobre 

aspectos como tendências atuais, investimentos e a posição do Brasil no cenário global de tecnologia. Essa 

análise rica e abrangente é essencial para o estudo sobre a ABES, permitindo uma avaliação profunda do 

impacto do seu Think Tank na formulação de políticas públicas. Com essas informações, a pesquisa ganha 

uma base sólida para explorar a eficácia das estratégias da ABES e identificar direções futuras. Além disso, 

ela ajuda a determinar áreas para inovação e melhorias, enfatizando a importância do Think Tank na 

integração entre governo, academia e setor empresarial, crucial para elevar a competitividade do Brasil no 

mercado tecnológico internacional. 

Quanto às políticas públicas que estão diretamente ligadas ao setor tecnológico, essas são 

transversais na economia, fazendo com que o tema se torne ainda mais relevante, pois setores como 

agronegócios, saúde, petróleo e gás, alimentício, dentre tantos outros, sofrem com a falta de segurança 

cibernética, falta de mão de obra especializada, com os desafios da Inteligência artificial, dados abertos, 

LGPD, dentre outros temas que são tratados dentro do think tank.   

A relevância desta pesquisa se estende além dos limites do setor tecnológico, impactando a 

sociedade como um todo. Em um mundo cada vez mais dependente da tecnologia, políticas públicas 

inovadoras e eficazes no setor tecnológico têm o potencial de gerar benefícios sociais significativos. Isso 

inclui o aumento do acesso a tecnologias, a promoção da inclusão digital e o desenvolvimento de soluções 

tecnológicas que abordam desafios sociais. Ao melhorar a interação entre os stakeholders governamentais, 

corporativos e acadêmicos, a pesquisa contribui para a criação de um ecossistema tecnológico que não 

apenas prospera economicamente, mas também promove a igualdade, o conhecimento e a qualidade de vida. 

Em resumo, a proposta de pesquisa é relevante para a ABES, para o setor tecnológico e para a 

sociedade, pois aborda uma lacuna significativa de conhecimento, oferece orientações práticas e estratégicas 

para o avanço da inovação tecnológica e garante que as políticas públicas se alinhem às necessidades e 

desafios emergentes do século XXI. Além disso, promove uma compreensão mais profunda do papel dos 

think tanks na sociedade moderna, destacando sua capacidade de atuar como pontes críticas entre teoria e 

prática, inovação e aplicação. 
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Como coordenadora de projetos no Think Tank ABES, a realização desta pesquisa é extremamente 

relevante para a minha vida profissional por várias razões. Preliminarmente, ela oferece uma oportunidade 

única de aprofundar meu conhecimento e habilidades no campo da inovação tecnológica e nos mecanismos 

de formulação de políticas públicas. Este aprofundamento intelectual vai além de um mero acúmulo de 

informações; ele envolve uma compreensão crítica dos desafios e tendências emergentes do setor, 

proporcionando uma base sólida para melhorar minhas capacidades analíticas, estratégicas e de liderança. 

Além disso, a pesquisa é enriquecida pelo apoio da diretoria da ABES, do Instituto de Estudos 

Avançados - IEA/USP e do Inova.USP, fortalecendo significativamente a sua validade e relevância. Como 

coordenadora, beneficiando-me deste suporte institucional, encontro-me numa posição privilegiada para 

liderar eficazmente as implementações de projetos e estratégias. O apoio destas instituições não apenas 

estimula meu desenvolvimento profissional, mas também assegura um entendimento aprofundado dos 

desafios e oportunidades no setor tecnológico, capacitando-me a impulsionar iniciativas com um impacto 

mais substancial no campo da inovação. 

A pesquisa também é vital para incitar a inovação dentro do próprio Think Tank. Ao identificar 

áreas que necessitam de inovação e melhorias através dos insights da pesquisa, posso atuar como um 

catalisador de mudanças, fomentando inovações que não só aprimoram as operações do Think Tank, mas 

também ampliam sua influência no ecossistema tecnológico brasileiro. 

Ademais, a realização desta pesquisa possibilita a expansão da minha rede profissional. Ao 

interagir com diversos stakeholders no curso do estudo, terei oportunidades de construir e estreitar relações 

profissionais significativas. Do mesmo modo, associar-me a uma pesquisa inovadora e impactante 

potencializa o reconhecimento da minha contribuição profissional. Isso reforça minha credibilidade e 

expertise, abrindo portas para oportunidades como publicações, palestras e participação em eventos de 

destaque no setor. 

Essa pesquisa terá um grande impacto no meu desenvolvimento pessoal, aprimorando habilidades 

fundamentais como gestão eficiente de tempo, resolução de problemas complexos e comunicação clara e 

efetiva. Essas competências são essenciais para a minha carreira em todos os aspectos, indo além do escopo 

deste projeto específico. 
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Além disso, este estudo representa uma boa oportunidade para avançar na minha trajetória 

profissional como coordenadora de projetos no Think Tank ABES, abrindo portas para futuros avanços e 

posições de liderança no setor de tecnologia e inovação. 

 

3- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A pesquisa com base no Think Tank ABES e com foco em “Sistemas e Políticas de Inovação", se 

baseia em uma fundamentação teórica sólida e diversificada, que incorpora tanto perspectivas clássicas 

quanto insights atuais sobre inovação e políticas públicas. Um elemento essencial para esta análise é o 

estudo de mercado da ABES, que destaca tendências e investimentos no setor tecnológico brasileiro, 

fornecendo dados críticos que fundamentam a interação entre diversos stakeholders no ecossistema de 

inovação tecnológica. 

Esta pesquisa sobre o Think Tank ABES e sua influência no setor tecnológico brasileiro se 

beneficia da integração de uma série de perspectivas contemporâneas. Henry Chesbrough, em "Open 

Innovation" (2003), destaca a inovação como um processo impulsionado pela colaboração e 

compartilhamento de conhecimento. Esta visão é essencial para compreender a interação entre diversos 

stakeholders no ecossistema de inovação tecnológica. 

Don Tapscott e Anthony D. Williams, em "Wikinomics" (2006), enfatizam a importância da 

colaboração em massa na transformação da inovação, realçando a necessidade de uma governança 

participativa nos ecossistemas de inovação. Este entendimento é crucial para avaliar a governança no Think 

Tank ABES e seu papel no desenvolvimento de políticas inovadoras. 

James G. McGann, em "Think Tanks: The New Knowledge and Policy Brokers in Asia" (2018), 

oferece uma perspectiva aprofundada sobre o papel dos think tanks como intermediários entre conhecimento 

e política, uma abordagem relevante para entender a influência do Think Tank ABES. 

Yochai Benkler, em "The Wealth of Networks" (2006), aborda como as tecnologias de rede e a 

produção social transformam mercados e liberdades, uma perspectiva útil para entender a dinâmica do 

compartilhamento de conhecimento e inovação. Richard Florida, com "The Rise of the Creative Class" 

(2002), fornece insights sobre como a classe criativa afeta a inovação urbana e tecnológica. 
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AnnaLee Saxenian em "Regional Advantage" (1994) discute como ambientes locais afetam a 

inovação tecnológica, um conceito que pode ser aplicado para entender as particularidades do ecossistema 

tecnológico brasileiro. Clayton Christensen, em "The Innovator's Dilemma" (1997), apresenta a teoria da 

inovação disruptiva, crucial para compreender as mudanças no mercado tecnológico. 

Thomas Hughes, em "Networks of Power" (1983), explora o desenvolvimento de sistemas 

tecnológicos e seu impacto na sociedade e política, relevante para a análise dos ecossistemas de inovação. 

Steven Johnson, em "Where Good Ideas Come From" (2010), examina ambientes que estimulam a inovação 

criativa. 

Michael E. Porter e Mark R. Kramer, em "Strategy & Society" (2006), introduzem a noção de 

"Criação de Valor Compartilhado", enfatizando a colaboração intersectorial para inovações sustentáveis, 

um aspecto vital para a atuação do Think Tank ABES. 

Finalmente, Manuel Castells, em "Redes de Indignação e Esperança" (2012), fornece uma 

compreensão do impacto social da tecnologia e inovação, crucial para avaliar como as políticas públicas 

podem responder a desafios sociais. 

Estes autores, com suas variadas abordagens sobre inovação, colaboração, governança e impacto 

social, oferecem um quadro teórico robusto e multidimensional para sua pesquisa no contexto do 

ecossistema tecnológico brasileiro. 

Além da base teórica atual, esta pesquisa buscará ativamente estudos recentes e emergentes para 

complementar e enriquecer a análise. Explorando literatura e pesquisas novas no campo de "Sistemas e 

Políticas de Inovação", a pesquisa se manterá alinhada com as tendências atuais e perspectivas inovadoras. 

Esse esforço para incluir os mais recentes desenvolvimentos no campo garantirá que a análise não apenas 

reflita o estado atual do conhecimento, mas também contribua com insights frescos e relevantes para o 

ecossistema tecnológico brasileiro e o papel do Think Tank ABES. 

 

4- PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Na pesquisa proposta para o doutorado profissional focado no Think Tank ABES os procedimentos 

metodológicos serão sistematicamente delineados para garantir uma análise abrangente e baseada no papel 

do Think Tank no desenvolvimento e implementação de políticas públicas de inovação no setor tecnológico 
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brasileiro. A pesquisa será realizada primordialmente dentro do Think Tank ABES, um projeto da 

Associação Brasileira das Empresas de Software, organização referência no setor tecnológico do Brasil, e 

apoiada pelo IEA/USP e pelo Inova.USP. A natureza desta investigação demanda um foco geográfico 

abrangente pelo país, explorando as interações e efeitos em um contexto nacional, considerando as 

diversidades regionais do Brasil na área de tecnologia e inovação. 

O público-alvo desta pesquisa inclui uma variedade de stakeholders no ecossistema tecnológico 

brasileiro, abarcando representantes governamentais, empresas privadas e instituições acadêmicas. A coleta 

de dados será multifacetada: entrevistas semi-estruturadas com especialistas e líderes dos setores envolvidos 

para capturar perspectivas qualitativas sobre as práticas do Think Tank ABES; questionários distribuídos 

para um público mais amplo para coletar dados quantitativos sobre as percepções e influências das políticas 

de inovação; e um levantamento documental que envolverá a análise de documentos oficiais, relatórios, 

publicações e materiais do Think Tank ABES, proporcionando um entendimento aprofundado de suas 

políticas e influências históricas. 

A análise dos dados coletados na pesquisa será conduzida para responder à pergunta central do 

estudo sobre o Think Tank ABES. Utilizando uma abordagem mista, a análise qualitativa das entrevistas 

vai identificar padrões e opiniões chave, enquanto a análise quantitativa dos questionários buscará 

tendências e percepções gerais. Além disso, a revisão de documentos fornecerá insights sobre a história e 

estratégias do Think Tank. Essa metodologia integrada permitirá uma compreensão abrangente do impacto 

do Think Tank na formulação de políticas públicas de inovação tecnológica no Brasil, visando desenvolver 

propostas de intervenção eficazes para otimizar sua influência no ecossistema tecnológico. 

 

5- VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

 

Esta pesquisa demonstra viabilidade através da solidez de seu enfoque teórico e prático. A 

utilização do estudo de mercado da ABES, que reflete as tendências e investimentos atuais no setor 

tecnológico brasileiro, oferece um pano de fundo importante para a análise proposta. Essa base fornece uma 

compreensão ampla e atualizada do contexto em que o Think Tank ABES opera, assegurando que o projeto 

esteja alinhado com a realidade do setor e com as regulamentações e políticas relevantes. 
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Na implementação, o projeto visa a execução de atividades cuidadosamente planejadas, incluindo 

análises documentais e entrevistas com stakeholders, que são essenciais para atingir os objetivos 

estabelecidos. A gestão do projeto será conduzida com liderança forte e comunicação eficaz, permitindo a 

adaptação a qualquer desafio que possa surgir. Com a eficiente mobilização de recursos e um 

monitoramento constante do progresso, o projeto promete não apenas avançar no entendimento da 

influência do Think Tank ABES, mas também oferecer recomendações práticas para melhorar a sinergia 

entre diferentes setores, contribuindo assim para o avanço da inovação tecnológica no Brasil. 

 

6- CRONOGRAMA 

 

Ano Trimestre Atividades 

1 

1 
● Revisão de literatura abrangente sobre sistemas e políticas de inovação, 

think tanks. 

2 

● Continuação da revisão da literatura. 

● Desenvolvimento do instrumento de pesquisa. 

● Submissão e aprovação do projeto de pesquisa pelo comitê ético. 

3 

● Coleta inicial de dados (levantamento documental e entrevistas 

exploratórias). 

● Análise preliminar dos dados. 

4 
● Continuação da coleta de dados. 

● Início da análise qualitativa e quantitativa dos dados iniciais. 

2 

1 
● Conclusão da coleta de dados. 

● Análise intensiva dos dados. 

2 
● Desenvolvimento de insights iniciais e modelos preliminares. 

● Apresentação dos resultados preliminares para feedback. 

3 
● Revisão e ajuste do modelo com base no feedback. 

● Preparação do rascunho inicial dos capítulos da tese. 

4 
● Desenvolvimento da proposta de intervenção e estratégias para 

implementação. 

3 

1 ● Redação da tese. 

2 
● Revisão final da tese. 

● Preparação para a defesa da tese (apresentações, simulações). 

3 
● Defesa da tese. 

● Revisões finais com base no feedback do comitê de defesa. 

4 
● Planejamento da implementação dos resultados da pesquisa no Think 

Tank ABES. 
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